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A U T O I D E N T I F I C A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoidentificação proexológica é o ato ou efeito de a conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, recordar, descobrir e conhecer, com profundidade máxima possível, os 

pormenores da autoprogramação existencial planificada no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo identificar tem origem controversa. Para Antenor de Veras 

Nascentes (1886–1972), é constituído pelas palavras do idioma Latim, identicu, “idêntico; seme-

lhante”, e facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Se-

gundo José Pedro Machado (1914–2005) e Antônio Geraldo da Cunha (1924–1999), o étimo deri-

va do idioma Latim Medieval, identificare, “identificar”. Surgiu no Século XVII. O termo identi-

ficação apareceu em 1881. A palavra programa procede do idioma Latim, programma, “publica-

ção por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, por influência do idioma Francês, 

programme. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século XX. O termo 

existencial provém do idioma Latim, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; se; ter existência re-

al”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoconstatação dos paradeveres intermissivos. 2.  Autelucidação 

das cláusulas da proéxis. 3.  Lucidez das autoincumbências proéxicas. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoidentificação proexológica, autoidentificação 

proexológica mínima, autoidentificação proexológica intermediária e autoidentificação proexo-

lógica máxima são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância autoproéxica. 2.  Interpretação errônea de indícios auto-

proexológicos. 3.  Indefinição de autopropósitos evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao reconhecimento teático da proéxis pessoal. 

Ortopensatologia: – “Cláusulas. Com o tempo, as cláusulas pétreas da autoproéxis co-

meçam a ficar grafadas em negrito. Ao ficar mais em evidência para a consciência elas se am-

pliam em função da maxiproéxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoperspicácia proexológica; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os seripensenes; a seripensenidade; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a autoidentificação proexológica; a procura por evidências autoproéxicas;  

o acúmulo significativo de informações proexológicas particulares; a composição de dossiê auto-

proéxico; a descoberta de indícios proexológicos; a ampliação crescente do nível de cognição 

quanto à proéxis; a diminuição progressiva do esquecimento autoproexológico; o reconhecimento 

gradual, sem distorção cognitiva, da autoproéxis; a busca pelo detalhamento do autocontrato pro-

exológico, no âmbito egocármico, grupocármico e policármico; a autoconfirmação quanto ao me-

gafoco autevolutivo; a autorratificação do métier autoproexológico; a validação da proéxis con-

junta pela dupla evolutiva (DE); a autoconscientização proéxica em relação aos autodeveres ges-
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conográficos previstos no CI; o teto máximo de autolucidez proexológica, em conformidade com 

o próprio patamar evolutivo; a descortínio de traçados da neoproéxis futura imediata. 

 

Parafatologia: a interpretação dos conteúdos de parafenômenos possibilitando a cons-

trução de pressupostas cláusulas autoproexológicas; as autodefinições proexológicas, de acordo 

com os paracons autorrecuperados; as parainformações esclarecedoras quanto aos conteúdos da 

autoproéxis compartilhadas pelas consciexes paraproexólogas; as autovivências multidimensio-

nais corroboradoras de evidências autoproéxicas; as autorretrocognições intermissivas; a relem-

brança quanto à autoparticipação extrafísica na estruturação da programação existencial; a desco-

berta das pararraízes da autoproéxis; a revelação dos detalhes de acordo duplismológico firmado 

na duplaparaprocedência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ações proexológicas–preceptoria extrafísica; o sinergis-

mo inteligência proexológica–hiperacuidade proéxica; o sinergismo teática autoconsciencioló-

gica–acesso holomnemônico expandido; o sinergismo autoverbação-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio inteligente de não brigar contra os fatos; o princípio da primazia da realida-

de sobre qualquer ilusão; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as reverifi-

cações; o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código existencial pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria do 

megafoco existencial; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da recéxis; a técnica da dupla 

evolutiva; as técnicas de autaprimoramento parapsíquico; a técnica da tenepes; a técnica do 

crescendo proexológico; a técnica dos autobalanços periódicos. 

Voluntariologia: a reconexão paraprocedencial por meio do voluntariado consciencioló-

gico favorecendo a identificação e realização gradual da autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Holomnemoni-

cologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Proexistas;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos da intercooperação proéxica; os efeitos da autoproexialidade 

progressiva; o bônus parapsíquico recebido, ampliador da acuidade proéxica, enquanto efeito de 

autoêxitos proexológicos consecutivos; os efeitos do duplismo evolutivo bem-sucedido. 

Neossinapsologia: a reaquisição gradativa das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo estudos de fatos e parafatos–interpretação dos conteúdos fatuísticos–

–formulação de hipóteses autoproexológicas–experimentações evolutivas autocomprobatórias. 

Enumerologia: o ato de saber viver evolutivamente; o ato de saber parescutar os ampa-

radores extrafísicos; o ato de saber calcular cosmoeticamente; o ato de saber escolher lucidamen-

te o autocaminho existencial; o ato de saber priorizar o essencial; o ato de saber utilizar os cons 

autorrecuperados; o ato de saber começar e terminar as tarefas proexológicas. 

Binomiologia: o binômio paralucidez intermissiva–autolucidez proexológica. 
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Interaciologia: a interação parapreceptores proexologistas–conscin proexista; a intera-

ção entre duplistas harmônicos e produtivos; a interação profícua com os compassageiros evolu-

tivos; a interação retroproéxis–proéxis atual–neoproéxis posterior. 

Crescendologia: o crescendo indícios evolutivos–autoconfirmações acumuladas–auto-

certezas relativas; o crescendo interpretar–cumprir–concluir a proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio averiguação-funda-

mentação-formulação; o trinômio ocorrências intrafísicas evolutivas–parafenômenos esclarece-

dores–realidade proexológica; o trinômio conhecer-compreender-aprender. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perquirir-interpretar-conjecturar. 

Antagonismologia: o antagonismo hipercognição / hipocognição proexológica; o anta-

gonismo exatidão interpretativa / imprecisão dedutiva proéxica; o antagonismo profundidade  

/ superficialidade autoinvestigativa proexológica. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço proexológico. 

Filiologia: a neofilia; a mnemofilia; a recinofilia; a intermissiofilia; a proexofilia; a pa-

rapsicofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a autocura da proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da hipomnésia em relação à autoproéxis. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de realizar a autoprogramação existencial sem  

o conhecimento total das cláusulas proexológicas, estabelecidas no CI. 

Holotecologia: a proexoteca; a metodoteca; a experimentoteca; a retrocognoteca; a ho-

lomnemoteca; a cronoteca; a laboroteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autopesquisologia; a Perfilologia; a Holo-

biografologia; a Intermissiologia; a Priorologia; a Teaticologia; a Autocogniciologia; a Autoluci-

dologia; a Autodiscernimentologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pragmática madura; a conscin operosa evolutivamente; a conscin 

minipeça consciente; a conscin maxiproexista; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial;  

o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o agente retrocognitor; o reciclante exis-

tencial; o duplista; o duplólogo; o voluntário da Conscienciologia; o conscienciólogo; o cognopo-

lita; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o escritor tarístico; o verbetólogo; o tenepessis-

ta; o epicon lúcido; o ofiexista; o macrossômata; o exemplarista cosmoético; o completista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a proexista; a proexólogo; a inversora existencial;  

a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a agente retrocognitora; a reciclante exis-

tencial; a duplista; a duplóloga; a voluntária da Conscienciologia; a consciencióloga; a cognopoli-

ta; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a escritora tarística; a verbetóloga; a tenepessista; 

a epicon lúcida; a ofiexista; a macrossômata; a exemplarista cosmoética; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens teati-

cus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autocogni-

tor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens discernens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoidentificação proexológica mínima = a autorrecuperação de cons pri-

mários, com entendimento básico da autoproéxis; autoidentificação proexológica intermediária  

= a autorrecuperação de paracons intermissivos, com a compreensão perspicaz da autoproéxis; 
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autoidentificação proexológica máxima = a expressiva autorrecuperação de megacons, com usu-

fruto de cosmovisão e alto rendimento evolutivo quanto à autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização proexológica. 

 

Automovimentos. A identificação das particularidades da autoproéxis, sem distorção 

cognitiva, e, progressivamente, mais precisa e aprofundada, exige da conscin proexista, por exem-

plo, 3 automovimentos evolutivos, incessantes e simultâneos, em ordem vivencial prioritária: 

1.  Autopesquisas proéxicas: as investigações; as especulações lógicas; as deduções ra-

cionais; a formulação de hipóteses; as autoperquirições conscienciológicas; a esquematização de 

pressuposto plano da proéxis com atualizações periódicas. 

2.  Autaplicações proexológicas: o autodirecionamento evolutivo pragmático, de acordo 

com os indícios autopesquisísticos e as interações parapsíquicas com consciexes amparadoras;  

a cadência sequencial quanto à efetivação e acabativa das autotrabalhos evolutivos. 

3.  Autorrenovações antidesviacionistas: o autodinamismo cosmoético profilático às 

ectopias conscienciais; a ortorresolução de não permissão ao acostamento antievolutivo; as auto-

mutações evolutivas incompatíveis à vivência de automimeses dispensáveis. 

 

Autorratificações. A conscin proexista ao fomentar os automovimentos evolutivos pos-

sibilitará o encadeamento de vivências ratificadoras das hipóteses de cláusulas autoproéxicas. 

Averiguações. Para identificar a autoproéxis, recomenda-se a realização de conjunto de 

autaveriguações conscienciológicas, ao modo de sondagens autexistenciais, a fim de compreender 

os significados autoproéxicos sobre 8 temas relevantes, em ordem didática: 

1.  Autestudo biográfico: a pesquisa, a descrição e a interpretação analítica de fatos 

particulares mais relevantes para descobrir indícios de autoprioridades existenciais evolutivas. 

2.  Autexame do perfil: a pesquisa, a descrição e a interpretação analítica das autoca-

racterísticas para revelar as interrelações entre os autotraços faltantes e as aquisições autexperien-

ciais úteis, os autotraços fardos e as autorreciclagens indispensáveis, os autotraços força e as ocu-

pações existenciais evolutivas e os autovalores evolutivos e as ortopráticas intermissivas. 

3.  Autoinvestigação das ortomotivações: a pesquisa, a descrição e a interpretação 

analítica de autodisposições voliciolínicas e autonecessidades evolutivas. 

4.  Autolevantamento dos recebimentos: a pesquisa, a descrição e a interpretação 

analítica dos recursos existenciais evolutivos obtidos em circunstâncias específicas para descorti-

nar evidências de autoincumbências proexológicas. 

5.  Autoparavincos intermissivos: a pesquisa, a descrição e a interpretação analítica 

de ideias mais marcantes, criadas pensenicamente pela consciex cursista ou sugeridas por para-

preceptor do CI ou evoluciólogo, e pensada insistentemente enquanto prioridade proexológica. 

6.  Autorreeducação autopensênica: a pesquisa, a descrição e a interpretação analíti-

ca de modos de pensar e agir patológicos dificultadores ou impeditivos para a reaquisição da pa-

ralucidez intermissiva e autoproexológica. 

7.  Paraindicações orientadoras diretas: a pesquisa, a descrição e a interpretação ana-

lítica de paramensagens de consciexes amparadoras, advindas de comunicação telepática, sem in-

termediário, prescritivas quanto à ação ou diretiva cosmoética existencial. 

8.  Sinalizadores proexológicos: a pesquisa, a descrição e a interpretação analítica de 

acontecimentos evolutivos na vida humana, promovidos pelas consciexes amparadoras, capazes 

de apontar o sentido, a direção ou o rumo autoproéxico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas, evi-

denciando relação estreita com a autoidentificação proexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Contrato  proexológico:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Dossiê  autoproéxico:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Estilo  de  vida  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Megaparavinco  intermissivo:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Métier  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Vaguidão  proexológica:  Proexologia;  Nosográfico. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOIDENTIFICAÇÃO  PROEXOLÓGICA  DEMANDA  AUTO-
INDAGAÇÕES  PERTINENTES,  AUTOVIVÊNCIAS  PARAPSÍ-

QUICAS  ELUCIDATIVAS  E  AUTOLABORIOSIDADE  EXISTEN-
CIAL  EVOLUTIVA  INCANSÁVEL  DA  CONSCIN  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ex-consciex cursista, vem cumprindo os parade-

veres intermissivos autorreconhecidos, no decorrer do desenvolvimento da autoproéxis? Qual  

a amplitude teática do próprio conhecimento autoproéxico? 
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